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EMENTA: 
 

Comportamento e Modelagem Numérica de Estruturas de Contenção de Solo Reforçado 
(ECSR). 

 

PROGRAMA DETALHADO: 
I. COMPORTAMENTO DE ECSR 

I.1 Conceitos básicos 
I.2 Propriedades requeridas para o solo da região reforçada 
I.3 Influência da rigidez do reforço no estado de tensões e 

deslocamentos de maciços reforçados 
I.4 Efeito da compactação do solo sobre o comportamento de maciços 

reforçados 
I.5 Influência da rigidez da face no comportamento de maciços 

reforçados 
 

II. MODELAGEM NÚMERICA DE ECSR 
II.1 Conceitos básicos 
II.2 Relações constitutivas 
II.3 O programa de elementos finitos CRISP 
II.4 Modelagem numérica de ECSR 
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OBJETIVO: 

 
Desenvolver habilidades, competências e atitudes necessárias à compreensão e à análise 
do comportamento, bem como ao dimensionamento, de ECSR por meio de modelagem 
numérica utilizando o método dos elementos finitos. 

 

METODOLOGIA: 

 
Este curso será dividido em aulas expositivas e aulas de exercícios, utilizando sempre que 
necessário recursos audiovisuais. 
Considerando que se trata de disciplina optativa, a metodologia de ensino-aprendizagem 
do curso pretende desenvolver a autonomia dos estudantes na compreensão e no domínio 
do conteúdo. Nesse contexto, são propostas pesquisas bibliográficas e a elaboração de 
trabalhos técnicos sob supervisão e orientação. 
 
 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 
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A avaliação será por meio de trabalhos técnicos e de acompanhamento da evolução da 
autonomia dos estudantes em relação à compreensão e ao domínio do conteúdo. 
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